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Celebração da Palavra de Deus
XXVII Domingo do Tempo Comum/Ano A – 04.10.2026

 - Mês das Missões: Tema: “Um em Cristo, unidos na missão”; Lema: “Para que o mundo creia”   
(cf. Jo 17,21).
 - Semana Nacional da Vida.
 - Novena da 75ª Romaria de Nossa Senhora de Fátima.
 - Com Cristo, nosso Redentor, cuidar da vinha do Pai.
   Cor litúrgica: VERDE

(Reza-se a dezena do terço pelas vocações)

1. DEUS NOS REÚNE
Anim.: Nesta celebração, rendamos graças a Deus, por meio de Jesus Cristo, 
por todos os benefícios que dele recebemos e pela sua ternura e cuidado para 
conosco.

(Nº 385) Somos gente da esperança que caminha rumo ao Pai.

Saudação
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.

A Vida na Liturgia
D. (Pode recordar motivações da comunidade).

Ato Penitencial
D. Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por nós e nos reconcilia com o Pai, 
abramos o nosso espírito ao arrependimento para sermos dignos de nos aproxi-
mar da mesa do Senhor (silêncio).
(Nº 698) S. Senhor, que viestes salvar os corações arrependidos.
A. Piedade, piedade, piedade de nós.
S. Ó Cristo, que viestes chamar os pecadores humilhados.
A. Piedade, piedade, piedade de nós.
S. Senhor, que intercedeis por nós junto a Deus Pai que nos perdoa.
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A. Piedade, piedade, piedade de nós.
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
A. Amém.

Glória
(Nº 715/E) Glória a Deus nas alturas.

Oração Coleta
D. OREMOS. Deus eterno e todo-poderoso, que no vosso imenso amor de Pai 
nos concedeis mais do que merecemos e pedimos, infundi em nós vossa mi-
sericórdia, para perdoar o que nos pesa na consciência e para nos dar mais do 
que a oração ousa pedir. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos. 
A. Amém.

2. DEUS NOS FALA 
(Lecionário Dominical, Ano A, p.334-337)

1ª Leitura: Is 5,1-7
L. Leitura do Livro do Profeta Isaías.
Vou cantar para o meu amado o cântico da vinha de um amigo meu: Um ami-
go meu possuía uma vinha em fértil encosta. Cercou-a, limpou-a de pedras, 
plantou videiras escolhidas, edificou uma torre no meio e construiu um lagar; 
esperava que ela produzisse uvas boas, mas produziu uvas selvagens. Agora, 
habitantes de Jerusalém e cidadãos de Judá, julgai a minha situação e a de 
minha vinha. O que poderia eu ter feito a mais por minha vinha e não fiz? Eu 
contava com uvas de verdade, mas, por que produziu ela uvas selvagens? Pois 
agora vou mostrar-vos o que farei com minha vinha: vou desmanchar a cerca, 
e ela será devastada; vou derrubar o muro, e ela será pisoteada. Vou deixá-
la inculta e selvagem: ela não será podada nem lavrada, espinhos e sarças 
tomarão conta dela; não deixarei as nuvens derramar a chuva sobre ela. Pois 
bem, a vinha do Senhor dos exércitos é a casa de Israel, e o povo de Judá, sua 
dileta plantação; eu esperava deles frutos de justiça - e eis injustiça; esperava 
obras de bondade - e eis iniquidade. - Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.
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Salmo Responsorial: Sl 79(80)
S. A vinha do Senhor é a casa de Israel.
A. A vinha do Senhor é a casa de Israel. 
S. 1. - Arrancastes do Egito esta videira,* e expulsastes as nações para plantá-la; 
- até o mar se estenderam seus sarmentos,* até o rio os seus rebentos se espal-
haram. 
2. - Por que razão vós destruístes sua cerca,* para que todos os passantes a vin-
dimem, - o javali da mata virgem a devaste,* e os animais do descampado nela 
pastem? 
3. = Voltai-vos para nós, Deus do universo! + Olhai dos altos céus e observai.* 
Visitai a vossa vinha e protegei-a! - Foi a vossa mão direita que a plantou;* pro-
tegei-a, e ao rebento que firmastes!
4. - E nunca mais vos deixaremos, Senhor Deus!* Dai-nos vida, e louvaremos 
vosso nome! = Convertei-nos, ó Senhor Deus do universo,+ e sobre nós iluminai 
a vossa face!* Se voltardes para nós, seremos salvos!

2ª Leitura: Fl 4,6-9
L. Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses. 
Irmãos: Não vos inquieteis com coisa alguma, mas apresentai as vossas neces-
sidades a Deus, em orações e súplicas, acompanhadas de ação de graças. E a 
paz de Deus, que ultrapassa todo o entendimento, guardará os vossos corações 
e pensamentos em Cristo Jesus. Quanto ao mais, irmãos, ocupai-vos com tudo 
o que é verdadeiro, respeitável, justo, puro, amável, honroso, tudo o que é 
virtude ou de qualquer modo mereça louvor. Praticai o que aprendestes e re-
cebestes de mim, ou que de mim vistes e ouvistes. Assim, o Deus da paz estará 
convosco. - Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus. 

Aclamação ao Evangelho
(Nº 737) /:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/
S. Eu vos escolhi, foi do meio do mundo, a fim de que deis um fruto que dure. 
Eu vos escolhi, foi do meio do mundo. Amém! Aleluia, aleluia!
/:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/
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Evangelho: Mt 21,33-43
D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus. 
A. Glória a vós, Senhor! 
D.  Naquele tempo, Jesus disse aos sumos sacerdotes e aos anciãos do povo: “Es-
cutai esta outra parábola: Certo proprietário plantou uma vinha, pôs uma cerca 
em volta, fez nela um lagar para esmagar as uvas, e construiu uma torre de guar-
da. Depois, arrendou-a a vinhateiros, e viajou para o estrangeiro. Quando che-
gou o tempo da colheita, o proprietário mandou seus empregados aos vinhateiros 
para receber seus frutos. Os vinhateiros, porém, agarraram os empregados, es-
pancaram a um, mataram a outro, e ao terceiro apedrejaram. O proprietário 
mandou de novo outros empregados, em maior número do que os primeiros. Mas 
eles os trataram da mesma forma. Finalmente, o proprietário enviou-lhes o seu 
filho, pensando: ‘Ao meu filho eles vão respeitar’. Os vinhateiros, porém, ao ver-
em o filho, disseram entre si: ‘Este é o herdeiro. Vinde, vamos matá-lo e tomar 
posse da sua herança!’ Então agarraram o filho, jogaram-no para fora da vinha 
e o mataram. Pois bem, quando o dono da vinha voltar, o que fará com esses 
vinhateiros?” Os sumos sacerdotes e os anciãos do povo responderam: “Com 
certeza mandará matar de modo violento esses perversos e arrendará a vinha 
a outros vinhateiros, que lhe entregarão os frutos no tempo certo”. Então Jesus 
lhes disse: “Vós nunca lestes nas Escrituras: ‘A pedra que os construtores re-
jeitaram tornou-se a pedra angular; isto foi feito pelo Senhor e é maravilhoso 
aos nossos olhos?’ Por isso, eu vos digo: o Reino de Deus vos será tirado e será 
entregue a um povo que produzirá frutos”. - Palavra da Salvação. 
A. Glória a vós, Senhor!

Mensagem para o XXVII Domingo do Tempo Comum
Estimada comunidade. Desde sexta-feira, dia 2, estamos vivendo a Nove-

na de Fátima em preparação à Romaria Diocesana, no Santuário de Fátima em 
Erechim no próximo domingo. A Novena é um tempo especial de oração e de 
reconciliação. Você e todos nós somos convidados a participar! Ao mesmo tem-
po, lembramos que outubro é o Mês Missionário e, neste ano, com o tema: “Uni-
dos em Cristo, unidos na missão”. Todos somos chamados a viver e testemunhar 
a fé através da comunhão e da missão evangelizadora. Que Santa Terezinha do 
Menino Jesus, padroeira das Missões, interceda a Deus por todos os missionári-
os e missionárias. 
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Por outro lado, hoje se realiza o 1º turno das eleições em nosso país. Lem-
brava-nos o Papa Francisco que, para a Doutrina Social da Igreja, a política “é 
uma das maiores formas de caridade, porque significa servir ao bem comum”. Sua 
finalidade é, portanto, o bem comum. Este deve ser o critério de discernimento. 

A 1ª leitura (Is 5,1-7) apresenta um lindo poema de Isaías, no qual Deus é 
comparado a um agricultor zeloso, que dedicou todo o cuidado necessário para que 
sua vinha “produzisse uvas boas” (v.2b), e assim ele “esperava” que fosse, mas ela 
“produziu uvas selvagens” (v.2c). No final (v.7), o poema identifica o agricultor 
com Deus e a vinha, com a casa de Israel. É uma referência a tudo o que Deus fez 
pelo povo, desde a libertação da escravidão do Egito e sua instalação na Terra Pro-
metida, mas não foi correspondido. Os frutos esperados eram a justiça e o direito, 
que não estavam acontecendo. Desta forma, somos questionados: Como estamos 
correspondendo ao amor de Deus por nós? Que frutos estamos produzindo? 

O Evangelho deste domingo (Mt 21,33-43) mostra Jesus no Templo, em 
confronto com os “chefes dos sacerdotes” (v.23.45), os “anciãos do povo” (v.23) 
e os “fariseus” (v.45). Jesus contou-lhes outra parábola, a dos vinhateiros. Os el-
ementos da parábola são fáceis de serem identificados: o proprietário é o próprio 
Deus; a vinha é o povo de Israel; os vinhateiros são as autoridades religiosas de 
Israel/Jerusalém; os servos do proprietário, enviados em dois momentos, são os 
profetas; e o filho é o próprio Jesus.

Ao arrendar a vinha aos vinhateiros, o proprietário aguardava a parte dos 
frutos que lhe cabia. Chegando o tempo da colheita, enviou seus servos aos 
vinhateiros para receberem os frutos, mas estes foram maltratados e mortos. E 
depois de outras tentativas, mandou o próprio filho, que o levaram para fora da 
vinha e o mataram, na intenção de se apropriarem dela (v.38). Concluindo a 
parábola, Jesus pediu-lhes: “Pois bem, quando o dono da vinha voltar, o que fará 
com esses vinhateiros?” (v.40). Ao responderem que seriam tratados com rigor, 
admitem que sua prática era inadmissível, e, por isso, a vinha será entregue a 
“outros vinhateiros” (v.41). Ao que Jesus lhes afirmou: “A pedra que os constru-
tores rejeitaram tornou-se a pedra angular... Por isso, eu vos digo: o Reino de 
Deus vos será tirado e será entregue a um povo que produzirá frutos” (v.42.43).

Essa parábola é como um espelho, ela mostra que o Reino de Deus se tor-
na visível onde se pratica o direito e a justiça, independentemente de povo ou 
nação. Por isso, Paulo, na 2ª leitura, pede: “Irmãos, ocupai-vos com tudo o que 
é verdadeiro, respeitável, justo, puro, amável, honroso... Assim o Deus da Paz 
estará convosco” (Fl 4,8-9).  

Pe. Jair Carlesso
Coordenador Diocesano da Ação Evangelizadora
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Profissão de Fé
A. Creio...

Oração dos Fiéis
D. Deus Pai nos confia o cuidado da sua vinha. Para que possamos realizar bem 
este trabalho, em comunhão com seu Filho amado, recorramos à força da oração 
comunitária.  
A. Ó Pai, ouvi-nos e atendei-nos.
L. 1. Para que todos os membros da Igreja trabalhem pelo bem e pela salvação 
da vinha do Senhor, que é a humanidade, inspirados pelo ideal de pobreza evan-
gélica assumido por São Francisco de Assis, rezemos.
2. Para que a celebração do Mês das Missões nos conscientize sobre a natureza 
missionária da Igreja e o chamado de cada um ao serviço da evangelização, 
rezemos.
3. Para que a Semana Nacional da Vida e o Dia do Nascituro sejam oportuni-
dades para proclamarmos a nossa opção pela defesa da dignidade de toda vida 
humana, a começar por aquela que ainda não nasceu, rezemos.
4. Para que as eleições sejam momento de exercitarmos a nossa democracia, 
assumindo o compromisso cidadão com a justiça e a paz, em espírito de diálogo 
e tolerância, rezemos.
5...
D. Acolhei, ó Deus, à súplica da vossa Igreja e conduzi-nos pelos caminhos da 
vossa paz. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém.

3. DEUS NOS FAZ IRMÃOS
Rito de Oferta (opcional)
Anim.: Na Semana Nacional da Vida, agradeçamos a Deus por esse dom, o mais 
precioso que temos e lhe ofertemos as iniciativas que promovem a sua dignidade.
(Nº 451, exceto a 2ª estrofe) Nesta mesa da irmandade, a nossa comunidade 
se oferece a ti, Senhor.

D. Acolhei, Senhor, nós vos pedimos, a vida do vosso povo; e pelos sagrados 
mistérios que celebramos em vossa honra dignai-vos completar a santificação 
daqueles que salvastes. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém. 
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Rito de Louvor
D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos a Deus nosso louvor.
A. É nosso dever e nossa salvação.
D. Nós elevamos a vós, Deus todo-poderoso, nosso canto de louvor e gratidão 
pela nossa vida e por tudo de bom que existe no mundo, que são oportunidades 
para vos amarmos e servirmos com alegria e fidelidade.
A. (Cantando ou rezando) (Nº 378) Publicai em toda terra, publicai as maravil-
has do Senhor.
D. A vós cantamos, Senhor, o nosso louvor pela obra da redenção realizada em 
Jesus Cristo, vosso Filho, que viveu entre nós, nos amou, transmitiu-nos a men-
sagem da salvação e, por fim, entregou a sua vida na cruz e ressuscitou para a 
nossa salvação.
A. Publicai em toda terra...
D. A vós cantamos, Senhor, o nosso louvor por todos os missionários e mis-
sionárias, que dedicam sua vida à pregação do Evangelho, rompendo as frontei-
ras que nos afastam e dividem e formando para vós uma só família de todos os 
povos.
A. Publicai em toda terra...
D. A vós cantamos, Senhor, o nosso louvor pela Igreja, na qual nos reunistes pelo 
Batismo e nos sustentais pela Eucaristia, e na qual perseveramos em união com o 
Papa N., com nosso bispo N., nosso(s) padre(s) N., diáconos e todos os ministros 
servidores das nossas comunidades.
A. Publicai em toda terra...
D. A vós cantamos, Senhor, o nosso louvor pelos santos e santas, nossos modelos 
e intercessores: pela Virgem Maria, pelo nosso(a) padroeiro(a) N., e por todos 
aqueles que já vivem na vossa glória nos céus.
A. Publicai em toda terra...
D. A vós cantamos, Senhor, o nosso louvor, pelos falecidos da nossa comunidade 
(pode recordar falecidos recentes). Que eles descansem na vossa paz.
A. Publicai em toda terra...
D. Aceitai, bondoso, o nosso agradecimento, Senhor Deus, que vem do nosso 
coração, e é feito em nome de Jesus Cristo, vosso Filho. Ele que é Deus, e vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
A. Amém.
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Rito da Comunhão
D. (Busca as Hóstias no sacrário e as coloca sobre o altar) O Senhor nos comunicou o 
seu Espírito. Com a confiança e a liberdade de filhos e filhas, digamos juntos: 
Pai nosso...
D. (Faz genuflexão, toma uma hóstia e mostra ao povo, dizendo:) Felizes os convidados 
para a Ceia do Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
A. Senhor, eu não sou digno...

Comunhão
Anim.: Receber a Eucaristia é comprometimento com o anúncio de que Cristo 
vive e que deseja que participemos do Reino Deus.
(Nº 832) Senhor, fazei de mim um instrumento de vossa paz. 
Ou: (Nº 504) O Povo de Deus, no deserto, andava.
Oração depois da Comunhão
D. OREMOS. Concedei-nos, Deus todo-poderoso, que inebriados e saciados 
pelo sacramento que recebemos, sejamos transformados naquele que comun-
gamos. Por Cristo, nosso Senhor. 
A. Amém. 

4. DEUS NOS ENVIA
(Avisos)
Bênção
D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos Deus todo-poderoso, Pai e Filho + e Espírito Santo.
A. Amém. 
D. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 
A. Graças a Deus. 

(Hino da 75ª Romaria de Nossa Senhora de Fátima) 
Ref.: /:Vamos rezar pela paz, cantar a paz e viver em paz! Fátima, um apelo 
de paz! Felizes os que promovem a paz!:/
1. Onde houver ódio, que eu leve o amor. Onde houver ofensa, que eu leve o 
perdão. Onde houver discórdia, que eu leve a união. Onde houver dúvidas, que 
eu leve a fé.
2. Onde houver erros, que eu leve a verdade. Onde houver desespero, que eu leve 
a esperança. Onde houver tristeza, que eu leve a alegria. Onde houver trevas, que 
eu leve a luz.
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Celebração da Palavra de Deus
75ª Romaria de N. Sra. de Fátima – 11.10.2026 

 - Tema: “Fátima, um apelo de paz”; Lema: “Felizes os que promovem a paz” (Mt 5,9).
 - Mês das Missões.
  Cor litúrgica: BRANCA  

   

(Reza-se a dezena do terço pelas vocações. As leituras e o Evangelho se encontram no Lecionário 
Dominical e no Semanal, conforme indicado em cada uma).
	
1. DEUS NOS REÚNE
Anim.: O Papa Leão XIV nos motiva a promovermos a paz “desarmante 
e desarmada”. Para isso, busquemos a intercessão da Virgem Maria, que em 
Fátima se revelou a Senhora da Paz.

(Nº 887) Apareceu aos pastorinhos, numa gruta da Iria...
Ou: (Nº 902) A treze de maio na cova da Iria...

Saudação
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
D. (Pode recordar motivações da comunidade).

Ato Penitencial 
D. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pecados, para celebrarmos 
dignamente os santos mistérios (silêncio).
(Nº 675/C) Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e irmãs, que 
pequei muitas vezes por pensamentos e palavras, atos e omissões, por minha 
culpa, minha culpa, minha tão grande culpa. E peço à virgem Maria, aos 
anjos e santos e a vós, irmãos e irmãs, /:que rogueis por mim a Deus, nosso 
Senhor.:/
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
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A. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
(Nº 715/M) Glória a Deus nas alturas...

Oração Coleta
D. OREMOS. Ó Deus, que nos destes a Mãe do vosso Filho como nossa Mãe, 
concedei-nos que, perseverando em penitência e oração pela salvação do mundo, 
possamos promover cada dia mais o reino de Cristo. Ele, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
A. Amém.

2. DEUS NOS FALA
1ª Leitura: Is 9,1-6 (Lecionário Dominical, p.74)
L. Leitura do Livro do Profeta Isaías.
O povo, que andava na escuridão, viu uma grande luz; para os que habitavam 
nas sombras da morte, uma luz resplandeceu. Fizeste crescer a alegria, e 
aumentaste a felicidade; todos se regozijam em tua presença como alegres 
ceifeiros na colheita, ou como exaltados guerreiros ao dividirem os despojos. 
Pois o jugo que oprimia o povo, - a carga sobre os ombros, o orgulho dos fiscais 
- tu os abateste como na jornada de Madiã. Botas de tropa de assalto, trajes 
manchados de sangue, tudo será queimado e devorado pelas chamas. Porque 
nasceu para nós um menino, foi-nos dado um filho; ele traz aos ombros a 
marca da realeza; o nome que lhe foi dado é: Conselheiro admirável, Deus 
forte, Pai dos tempos futuros, Príncipe da Paz. Grande será o seu reino e a 
paz não há de ter fim sobre o trono de Davi e sobre o seu reinado, que ele irá 
consolidar e confirmar em justiça e santidade, a partir de agora e para todo o 
sempre. O amor zeloso do Senhor dos exércitos há de realizar estas coisas. - 
Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus.
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Salmo Responsorial: 120(121) (Lecionário Dominical, p. 984)
S. Do Senhor é que me vem o meu socorro, do Senhor que fez o céu e fez a terra.
A. Do Senhor é que me vem o meu socorro, do Senhor que fez o céu e fez a 
terra.
S. 1. - Eu levanto os meus olhos para os montes:* de onde pode vir o meu 
socorro? - “Do Senhor é que me vem o meu socorro,* do Senhor que fez o céu 
e fez a terra!”
2. - Ele não deixa tropeçarem os meus pés,* e não dorme quem te guarda e te 
vigia. - Oh! não! ele não dorme nem cochila,* aquele que é o guarda de Israel!
3. - O Senhor é o teu guarda, o teu vigia,* é uma sombra protetora à tua direita. - 
Não vai ferir-te o sol durante o dia,* nem a lua através de toda a noite.
4. - O Senhor te guardará de todo o mal,* ele mesmo vai cuidar da tua vida! 
- Deus te guarda na partida e na chegada.* Ele te guarda desde agora e para 
sempre!

2ª Leitura: Ef 2,12-22 (Lecionário Semanal, p.1103)
L. Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios
Irmãos, naquele tempo, éreis sem Messias, privados de cidadania em Israel, 
estranhos às alianças da promessa, sem esperança e sem Deus no mundo. Mas 
agora, em Jesus Cristo, vós que outrora estáveis longe, vos tornastes próximos, 
pelo sangue de Cristo. Ele, de fato, é a nossa paz: do que era dividido, ele fez 
uma unidade. Em sua carne ele destruiu o muro de separação: a inimizade. 
Ele aboliu a Lei com seus mandamentos e decretos. Ele quis, assim, a partir 
do judeu e do pagão, criar em si um só homem novo, estabelecendo a paz. 
Quis reconciliá-los com Deus, ambos em um só corpo, por meio da cruz; 
assim ele destruiu em si mesmo a inimizade. Ele veio anunciar a paz a vós que 
estáveis longe, e a paz aos que estavam próximos. É graças a ele que uns e 
outros, em um só Espírito, temos acesso junto ao Pai. Assim, já não sois mais 
estrangeiros nem migrantes, mas concidadãos dos santos. Sois da família de 
Deus. Vós fostes integrados no edifício que tem como fundamento os apóstolos 
e os profetas, e o próprio Jesus Cristo como pedra principal. É nele que toda a 
construção se ajusta e se eleva para formar um templo santo no Senhor. E vós 
também sois integrados nesta construção, para vos tornardes morada de Deus 
pelo Espírito. - Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus.  
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Aclamação ao Evangelho
(Nº 737) /:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/
1. Alguém do povo exclama: “Como é grande, ó Senhor, quem te gerou e 
alimentou!” Jesus responde: “Ó mulher, pra mim é feliz quem soube ouvir a voz 
de Deus e tudo guardou”. 
/:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/

Evangelho: Mt 5,1-12 (Lecionário Semanal, p.625)
D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
D. Naquele tempo: Vendo Jesus as multidões, subiu ao monte e sentou-se. Os 
discípulos aproximaram-se, e Jesus começou a ensiná-los: “Bem-aventurados os 
pobres em espírito, porque deles é o Reino dos Céus. Bem-aventurados os aflitos, 
porque serão consolados. Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a terra. 
Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados. 
Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia. Bem-
aventurados os puros de coração, porque verão a Deus. Bem-aventurados os 
que promovem a paz, porque serão chamados filhos de Deus. Bem-aventurados 
os que são perseguidos por causa da justiça, porque deles é o Reino dos Céus. 
Bem-aventurados sois vós, quando vos injuriarem e perseguirem, e mentindo 
disserem todo tipo de mal contra vós, por causa de mim. Alegrai-vos e exultai, 
porque será grande a vossa recompensa nos céus”. - Palavra da Salvação. 
A. Glória a vós, Senhor!

Mensagem para a Celebração de Nossa Senhora de Fátima
Estimada comunidade. Desde sexta-feira, dia 2/10, até ontem, vivenciamos 

a Novena de Fátima e, hoje, a Romaria Diocesana. A Novena e a Romaria são 
uma rica oportunidade para fortalecermos a fé e a esperança cristãs. Mais do 
que nunca, necessitamos da paz de Cristo em todas as realidades e dimensões da 
vida. Por isso, o tema deste ano: Fátima, um apelo de paz! E o lema: Felizes os 
que promovem a paz (Mt 5,9). Sejamos, pois, promotores da paz. E, no contexto 
do Mês Missionário, estejamos todos unidos em Cristo e unidos na missão de 
fazer acontecer relações de paz. 

A Sagrada Escritura é a fonte, por excelência, da paz. Os profetas 
foram seus anunciadores. A 1ª leitura (Is 9,1-3.5-6) apresenta Isaías diante de 
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um contexto caótico do povo de Israel. A ele foi portador de uma palavra de 
esperança e de paz: “O povo que andava nas trevas viu uma grande luz” (v.1). 
“Nasceu para nós um menino” (v.5a), motivo de “grande alegria” (v.2). Ele é 
“Conselheiro-admirável, Deus-forte, o Príncipe-da-paz” (v.5). É o anúncio do 
Deus-eterno, que vem estabelecer “uma paz sem fim”, porque fruto do “direito” 
e da “justiça” (v.6). É esta paz que somos convidados a propagar.

A paz foi o primeiro anúncio do Cristo Ressuscitado: “A paz esteja 
convosco” (Jo 20,19). Jesus é portador da paz que vem de Deus, que é Amor. 
Assim, na 2ª leitura (Ef 2,8-10.14-22), a Carta aos Efésios apresenta Cristo Jesus 
como a verdadeira paz de Deus aos homens. Aquele que veio “para guiar nossos 
passos no caminho da paz” (Lc 1,79), veio “estabelecer a paz” e, assim, nos 
“reconciliar com Deus” (v.15.16), pois “Ele é a nossa paz” (v.14). “Ele veio 
anunciar a paz” aos que “estavam longe e paz aos que estavam perto”, pois, 
por meio dele, nós, “num só Espírito, temos acesso ao Pai” (v.17-18). Assim, 
em Cristo Jesus, Deus quer criar um “homem novo, estabelecendo a paz” (v.15).

O Evangelho de hoje (Mt 5,1-12) abre o Sermão do Monte com uma palavra 
“educativa” de Jesus. Ele não buscava o seu próprio interesse, mas pregava e 
ensinava a criar condições para que todas as pessoas fossem felizes. As Bem-
Aventuranças são princípios que devem orientar a vida dos discípulos de Jesus. 

Para Jesus, felizes são os “pobres em espírito”, aqueles de coração 
generoso e solidário, que amam gratuitamente; felizes os “mansos”, os amáveis, 
não violentos, como o próprio Jesus, que se revelou “manso e humilde de coração” 
(Mt 11,29); felizes os “aflitos”, os que lutam contra a injustiça e a violência e se 
empenham em iniciativas para eliminá-las; felizes os que “têm fome e sede de 
justiça”, pois ela é o fundamento para a paz; felizes os “misericordiosos”, os que 
estendem a mão para ajudar a quem sofre; felizes os “puros de coração”, que não 
são guiados por intenções egoístas, mas inteiramente voltados a servir; felizes os 
que “promovem a paz”, fruto do amor, da misericórdia, da verdade, da justiça; 
felizes os “perseguidos por causa da justiça”. Deles é o Reino dos Céus!  

As Bem-Aventuranças são o caminho de uma vida saudável. Deus quer 
a felicidade das pessoas já aqui neste mundo. “Amar é sair de si mesmo para ir 
ao encontro do outro e deixar que o Outro - Deus - ocupe nossa vida interior”. 
Converter-se a Jesus significa orientar nossa liberdade para uma existência mais 
humana. A paz é o melhor que pode ocorrer em nossas relações. Ela é fruto da 
acolhida de Jesus e da vivência do Seu Evangelho. Por isso, Ele proclamou: 
Felizes os que promovem a paz! 

Pe. Jair Carlesso
Coordenador Diocesano da Ação Evangelizadora
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Profissão de Fé
A. Creio...

Oração dos Fiéis
D. Maria é sinal de esperança e de paz para o mundo. Pela sua intercessão, 
elevemos a Deus a nossa oração:
A. (Nº 756/U) Por Maria, escutai nossa prece, Senhor!
L. 1. Para que Nossa Senhora, Rainha da Paz, nos ajude a vivenciar a cultura do 
encontro e da fraternidade, para superarmos toda discórdia e divisão, nós vos 
pedimos.
2. Para que, no espírito de São Francisco de Assis, sejamos promotores da paz 
“desarmada e desarmante, humilde e perseverante” em todas as realidades, nós 
vos pedimos.
3. Para que Nossa Senhora de Fátima ajude os doentes a viver seu sofrimento 
em união com os sofrimentos de Cristo e a receber o cuidado da família, da 
comunidade cristã e dos serviços públicos de saúde.
4...
D. Deus compassivo e clemente, ouvi a oração que a vós elevamos nesta 
celebração festiva da Virgem Maria, a fim de que possamos alcançar a bem-
aventurança eterna, na qual ela vive com todos os santos. Por Cristo, nosso 
Senhor.
A. Amém.

3. DEUS NOS FAZ IRMÃOS 
Rito de Oferta (opcional)
Anim.: Com Nossa Senhora de Fátima, ofereçamos a Deus as nossas orações e 
os nossos trabalhos pela paz.
(Nº 898) Ó Mãe, por intermédio do teu nome...
Ou: (Nº 455) Ofertar nossa vida queremos...

D. Aceitai, Senhor, os dons que vos apresentamos para que nossos corações, 
iluminados pela luz do Espírito Santo, a exemplo da Bem-aventurada Virgem 
Maria, saibam procurar e guardar a vossa vontade. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém. 
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Rito de Louvor
D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos a Deus nosso louvor.
A. É nosso dever e nossa salvação.
D. Nós elevamos a vós, Deus todo-poderoso, nosso canto de louvor e gratidão 
pela nossa vida e por tudo de bom que existe no mundo, que são oportunidades 
para vos amarmos e servirmos com alegria e fidelidade.
A. (Cantando ou rezando) (Nº 378) Publicai em toda terra, publicai as maravilhas 
do Senhor.
D. A vós cantamos, Senhor, o nosso louvor pela obra da redenção realizada 
em Jesus Cristo, vosso Filho, que viveu entre nós, nos amou, transmitiu-nos a 
mensagem da salvação e, por fim, entregou a sua vida na cruz e ressuscitou para 
a nossa salvação.
A. Publicai em toda terra...
D. A vós cantamos, Senhor, o nosso louvor por todos os missionários e 
missionárias, que dedicam sua vida à pregação do Evangelho, rompendo as 
fronteiras que nos afastam e dividem e formando para vós uma só família de 
todos os povos.
A. Publicai em toda terra...
D. A vós cantamos, Senhor, o nosso louvor pela Igreja, na qual nos reunistes pelo 
Batismo e nos sustentais pela Eucaristia, e na qual perseveramos em união com o 
Papa N., com nosso bispo N., nosso(s) padre(s) N., diáconos e todos os ministros 
servidores das nossas comunidades.
A. Publicai em toda terra...
D. A vós cantamos, Senhor, o nosso louvor pelos santos e santas, nossos modelos 
e intercessores: pela Virgem Maria, pelo nosso(a) padroeiro(a) N., e por todos 
aqueles que já vivem na vossa glória nos céus.
A. Publicai em toda terra...
D. A vós cantamos, Senhor, o nosso louvor, pelos falecidos da nossa comunidade 
(pode recordar falecidos recentes). Que eles descansem na vossa paz.
A. Publicai em toda terra...
D. Aceitai, bondoso, o nosso agradecimento, Senhor Deus, que vem do nosso 
coração, e é feito em nome de Jesus Cristo, vosso Filho. Ele que é Deus, e vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
A. Amém.
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Rito da Comunhão 
D. (Busca as Hóstias no sacrário e as coloca sobre o altar) Obedientes à Palavra do 
Salvador e formados por seu divino ensinamento, ousamos dizer: Pai nosso...
D. (Faz genuflexão, toma uma hóstia e mostra ao povo, dizendo:) Eu sou o Pão Vivo 
descido do céu, se alguém come deste Pão viverá eternamente. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
A. Senhor, eu não sou digno...

Comunhão
Anim.: Jesus é o Príncipe da Paz! Recebendo o seu Corpo, vivamos a concórdia 
e a paz com todas as pessoas.
(Nº 888) Quando teu Pai revelou o segredo a Maria...
Ou: (Nº 905) Minh’alma dá glórias ao Senhor...
Ou: (Nº 885) Mãe, acreditastes! Mãe, tu és feliz!

Oração depois da Comunhão
D.  OREMOS. Senhor, saciados com o sacramento da salvação e da fé, humildemente 
vos pedimos que, recordando com sincera piedade a Santa Virgem Maria, mereçamos 
com ela participar do vosso amor eterno. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém. 

4. DEUS NOS ENVIA
(Avisos)

Bênção
D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. O Deus de bondade, que pelo Filho da Virgem Maria quis salvar o gênero 
humano, nos enriqueça com sua bênção. 
A. Amém.
D. Seja-nos dado sentir sempre e por toda parte a proteção da Virgem, por quem 
recebemos o autor da vida.  
A. Amém.
D. E nós, que nos reunimos hoje para celebrar com fervor sua solenidade, 
possamos colher a alegria espiritual e o prêmio eterno.  
A. Amém.
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Celebração da Palavra de Deus
XXIX Domingo do Tempo Comum/Ano A – 18.10.2026

 - 100º Dia Mundial das Missões: Tema: “Um em Cristo, unidos na missão”; Lema: “Para  que o 
mundo creia” (cf. Jo 17,21).
 - Somente a Deus dar a honra e a glória.
  Cor litúrgica: VERDE   

(Reza-se a dezena do terço pelas vocações)

1. DEUS NOS REÚNE
Anim.: Celebrando a missão universal da Igreja, rezemos por todos os que dão 
sua vida pelo anúncio do Evangelho e para que nossas comunidades assumam 
esse compromisso que nos foi deixado por Jesus, o Missionário do Pai.

(Nº 840) “Sal da terra e luz do mundo”, o Senhor nos chama e nos envia! 
Ou: (Nº 796) Deixa tua terra, teu mundo, preciso de ti!
Ou: (Nº 354) Eis-me, aqui, Senhor!

D. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho + e Espírito Santo, desça 
sobre nós e permaneça para sempre.
A. Amém.
D. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 
A. Graças a Deus. 

Canto Alternativo
(Hino da 75ª Romaria de Nossa Senhora de Fátima) 
Ref.: /:Vamos rezar pela paz, cantar a paz e viver em paz! Fátima, um 
apelo de paz! Felizes os que promovem a paz!:/
1. Onde houver ódio, que eu leve o amor. Onde houver ofensa, que eu leve o 
perdão. Onde houver discórdia, que eu leve a união. Onde houver dúvidas, que 
eu leve a fé.
2. Onde houver erros, que eu leve a verdade. Onde houver desespero, que eu 
leve a esperança. Onde houver tristeza, que eu leve a alegria. Onde houver 
trevas, que eu leve a luz.
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Saudação
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
D. A graça e a paz daquele que é, que era e que vem, estejam convosco..
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

A Vida na Liturgia
D. (Pode recordar motivações da comunidade; o Dia Mundial das Missões e missionários que 
nasceram na comunidade e estão atuando em outra parte do país ou do mundo).

Ato Penitencial
D. Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por nós e nos reconcilia com o Pai, 
abramos o nosso espírito ao arrependimento para sermos dignos de nos aproxi-
mar da mesa do Senhor (silêncio).
D. Senhor, que viestes procurar quem estava perdido, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, que viestes dar a vida em resgate de muitos, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, que congregais na unidade os filhos de Deus dispersos, tende piedade 
de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
A. Amém.

Glória
D. Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens por Ele amados. Sen-
hor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós vos glorificamos, nós vos damos graças 
por vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois 
o Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.
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Oração Coleta
D. OREMOS. Ó Deus, quereis que todos sejam salvos e cheguem ao conhe-
cimento da verdade; vede a extensão de vossa messe e dignai-vos enviar-lhe 
operários, para que o Evangelho seja anunciado a toda criatura. Fazei que o 
vosso povo, congregado pela palavra da vida e sustentado pela força dos sacra-
mentos, progrida no caminho da salvação e da caridade. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos.
A. Amém. 

2. DEUS NOS FALA 
(Lecionário Dominical, Ano A, p.342-344)

1ª Leitura: Is 45,1.4-6
L. Leitura do Livro do Profeta Isaías.
Isto diz o Senhor sobre Ciro, seu Ungido: “Tomei-o pela mão para submeter 
os povos ao seu domínio, dobrar o orgulho dos reis, abrir todas as portas à sua 
marcha, e para não deixar trancar portões. Por causa de meu servo Jacó, e de 
meu eleito Israel, chamei-te pelo nome; reservei-te, e não me reconheceste. Eu 
sou o Senhor, não existe outro: fora de mim não há deus. Armei-te guerreiro, 
sem me reconheceres, para que todos saibam, do oriente ao ocidente, que fora 
de mim outro não existe. Eu sou o Senhor, não há outro”. - Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 95(96)
S. Ó família das nações, dai ao Senhor poder e glória! 
A. Ó família das nações, dai ao Senhor poder e glória! 
S.1. - Cantai ao Senhor Deus um canto novo,* cantai ao Senhor Deus, ó terra 
inteira! - Manifestai a sua glória entre as nações,* e entre os povos do universo 
seus prodígios!
2. - Pois Deus é grande e muito digno de louvor,* é mais terrível e maior que os 
outros deuses, - porque um nada são os deuses dos pagãos.* Foi o Senhor e nosso 
Deus quem fez os céus. 
3. - Ó família das nações, dai ao Senhor,* ó nações, dai ao Senhor poder e glória, - 
dai-lhe a glória que é devida ao seu nome!* Oferecei um sacrifício nos seus átrios.
4. - Adorai-o no esplendor da santidade,* terra inteira, estremecei diante dele! - 
Publicai entre as nações: “Reina o Senhor!”* pois os povos ele julga com justiça. 
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2ª Leitura: 1Ts 1,1-5b
L. Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Tessalonicenses.
Paulo, Silvano e Timóteo, à Igreja dos tessalonicenses, reunida em Deus Pai 
e no Senhor Jesus Cristo: a vós, graça e paz! Damos graças a Deus por todos 
vós, lembrando-vos sempre em nossas orações. Diante de Deus, nosso Pai, 
recordamos sem cessar a atuação da vossa fé, o esforço da vossa caridade e a 
firmeza da vossa esperança em nosso Senhor Jesus Cristo. Sabemos, irmãos 
amados por Deus, que sois do número dos escolhidos. Porque o nosso evangel-
ho não chegou até vós somente por meio de palavras, mas também mediante 
a força que é o Espírito Santo; e isso, com toda a abundância. - Palavra do 
Senhor. 
A. Graças a Deus. 

Aclamação ao Evangelho
(Nº 728) /:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/
S. Como astros no mundo vós resplandeçais, mensagem de vida ao mundo anun-
ciando, da vida a Palavra, com fé, proclameis, quais astros luzentes no mundo 
brilheis.
/:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/

Evangelho: Mt 22,15-21
D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus. 
A. Glória a vós, Senhor! 
D. Naquele tempo, os fariseus fizeram um plano para apanhar Jesus em alguma 
palavra. Então mandaram os seus discípulos, junto com alguns do partido de 
Herodes, para dizerem a Jesus: “Mestre, sabemos que és verdadeiro e que, de 
fato, ensinas o caminho de Deus. Não te deixas influenciar pela opinião dos 
outros, pois não julgas um homem pelas aparências. Dize-nos, pois, o que pen-
sas: É lícito ou não pagar imposto a César?” Jesus percebeu a maldade deles e 
disse: “Hipócritas! Por que me preparais uma armadilha? Mostrai-me a moeda 
do imposto!” Levaram-lhe então a moeda. E Jesus disse: “De quem é a figura 
e a inscrição desta moeda?” Eles responderam: “De César”. Jesus então lhes 
disse: “Dai pois a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus”. - Palavra 
da Salvação. 
A. Glória a vós, Senhor!
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Mensagem para o XXIX Domingo do Tempo Comum
Estimada comunidade. Celebramos, hoje, o Dia Mundial das Missões. 

“A missão é, antes de tudo, o anúncio de Jesus Cristo e o convite a uma ex-
periência pessoal de encontro com Ele”. “Esse anúncio é a atividade primeira da 
Igreja, sendo de responsabilidade de todos os batizados” (DGAE, 61). Reunidos 
em celebração, renovamos nosso espírito de fé e a perseverança na oração e for-
talecemos nosso compromisso com a missão evangelizadora da Igreja. 

A 1ª leitura (Is 45,1.4-6) nos situa num momento complexo do povo 
de Israel, o exílio babilônico. Fora de sua terra e em meio a uma realidade to-
talmente diferente, os israelitas corriam o risco de perderem sua identidade de 
Povo de Deus e seguirem outros deuses. Quando Ciro, rei persa, se sobrepôs 
aos babilônicos, permitiu aos israelitas exilados retornarem para sua pátria, pro-
porcionando um novo êxodo, tempo de esperança. Por isso, Isaías o vê como 
o “ungido” e reafirma aos exilados a fé no Deus único: “Eu sou o Senhor, não 
existe outro!” (v.5.6).

O Salmo responsorial (Sl 95) é um convite a louvar a Deus, pois Ele é o 
Senhor de toda a terra e o criador do universo (v.5). Deus reina sobre todos os 
povos e os julga com justiça: “Manifestai sua glória entre as nações e entre os 
povos do universo seus prodígios” (v.3), pois somente o Senhor é Deus.   

No Evangelho de hoje (Mt 22,15-21), os fariseus “fizeram um plano para 
apanhar Jesus em alguma palavra” (v.15). Tramaram uma armadilha, enviando 
a Jesus alguns discípulos deles e alguns partidários de Herodes (v.16a). Fariseus 
e herodianos eram contrários entre si, mas aqui se uniram contra Jesus. Dirigin-
do-se a Jesus, iniciaram a conversa com um falso elogio: “Mestre, sabemos que 
és verdadeiro..., que ensinas o caminho de Deus..., não julgas pela aparência” 
(v.16b-c). 

A questão apresentada a Jesus é o tributo a César: “É lícito ou não pagar 
imposto a César?” (v.17). O que eles queriam era que Jesus se posicionasse de 
um lado ou de outro, para, de qualquer forma acusá-lo. Se Jesus afirmasse a 
necessidade de pagar o tributo aos romanos, estaria se colocando contra o povo, 
que por eles era explorado; se afirmasse o contrário, não pagá-lo, estaria se posi-
cionando contra o império e seria considerado um subversivo. 

 Jesus percebeu a maldade deles e chamou-os de “hipócritas” (v.18a), 
pois não eram coerentes. Questionou-os a respeito da trama contra ele: “Por que 
me preparais uma armadilha?” (v.18b). Usar a moeda romana significava recon-
hecer a autoridade dos romanos, sendo-lhes submissos. Por isso, Jesus pediu: 
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“Mostrai-me a moeda do imposto!” (v.19a). Ao mostrá-la, declararam fazer uso 
dela. Perguntou-lhes, então: “De quem é a figura e a inscrição desta moeda?” 
(v.20). Ao dizerem “De César” estavam reconhecendo sua autoridade sobre eles 
e prestando lealdade a ele. Diante disso, Jesus deu-lhes a resposta final: “Dai a 
César o que é de César e a Deus o que é de Deus” (v.21). 

Significa dizer que tudo pertence a Deus, pois somente Ele é o Senhor 
da História. Por isso a fidelidade ao Primeiro Mandamento. Não se pode “dar a 
César” o que somente é dado a Deus: fidelidade e amor. Não se pode adorar o 
imperador como divindade se ele pratica a injustiça. Dar a Deus o que é de Deus 
significa fidelidade à justiça e à misericórdia, princípios fundamentais apresen-
tados por Jesus em seu ministério. Como eles estavam comprometidos com a so-
ciedade injusta, diante da resposta de Jesus silenciaram e foram embora (v.22).

Pe. Jair Carlesso
Coordenador Diocesano da Ação Evangelizadora

Profissão de Fé
A. Creio...

Oração dos Fiéis
D. Façamos a oração do Dia Mundial das Missões, proposta pelo Papa Leão 
XIV, rezando após cada parte:
A. Enviai-nos, Senhor!
L. 1. “Pai santo, concedei-nos ser um em Cristo, enraizados no seu amor que une 
e renova.”
2. “Fazei que todos os membros da Igreja sejam unidos na missão, dóceis ao Es-
pírito Santo, corajosos no testemunho do Evangelho, anunciando e encarnando 
todos os dias o vosso amor fiel por cada criatura.”
3. “Abençoai os missionários e as missionárias, sustentai-os no seu esforço, 
guardai-os na esperança!”
4. “Maria, Rainha das missões, acompanhai a nossa obra evangelizadora em 
todos os cantos da terra: tornai-nos instrumentos de paz e fazei que o mundo 
inteiro reconheça em Cristo a luz que salva.”
D. Acolhei, ó Deus, a oração da vossa Igreja, que vos pede o ardor para a missão 
que é vossa e da qual participamos. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém.
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3. DEUS NOS FAZ IRMÃOS
Rito do Oferta: Coleta do Dia Mundial das Missões
Anim.: Neste rito de oferta, bendigamos a Deus pela vida de tantos missionários 
e missionárias que anunciam o Evangelho ao mundo e façamos a nossa con-
tribuição material para as missões. O valor arrecadado será destinado ao Di-
castério para a Evangelização, sediado no Vaticano, que destinará conforme as 
necessidades de cada país.
(Nº 432) Cada vez que eu venho para te falar...

D. Contemplai, Senhor, a face do vosso Cristo que se entregou a si mesmo para 
a salvação de todos; fazei que, por ele, o vosso nome seja glorificado entre as 
nações e se ofereça, em toda a parte, do nascer ao pôr do sol, um sacrifício único 
à vossa majestade. Por Cristo, nosso Senhor. 
A. Amém. 

Rito de Louvor
D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos a Deus nosso louvor.
A. É nosso dever e nossa salvação.
D. Nós elevamos a vós, Deus todo-poderoso, nosso canto de louvor e gratidão 
pela nossa vida e por tudo de bom que existe no mundo, que são oportunidades 
para vos amarmos e servirmos com alegria e fidelidade.
A. (Cantando ou rezando) (Nº 378) Publicai em toda terra, publicai as maravil-
has do Senhor.
D. A vós cantamos, Senhor, o nosso louvor pela obra da redenção realizada em 
Jesus Cristo, vosso Filho, que viveu entre nós, nos amou, transmitiu-nos a men-
sagem da salvação e, por fim, entregou a sua vida na cruz e ressuscitou para a 
nossa salvação.
A. Publicai em toda terra...
D. A vós cantamos, Senhor, o nosso louvor por todos os missionários e mis-
sionárias, que dedicam sua vida à pregação do Evangelho, rompendo as frontei-
ras que nos afastam e dividem e formando para vós uma só família de todos os 
povos.
A. Publicai em toda terra...
D. A vós cantamos, Senhor, o nosso louvor pela Igreja, na qual nos reunistes pelo 
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Batismo e nos sustentais pela Eucaristia, e na qual perseveramos em união com o 
Papa N., com nosso bispo N., nosso(s) padre(s) N., diáconos e todos os ministros 
servidores das nossas comunidades.
A. Publicai em toda terra...
D. A vós cantamos, Senhor, o nosso louvor pelos santos e santas, nossos modelos 
e intercessores: pela Virgem Maria, pelo nosso(a) padroeiro(a) N., e por todos 
aqueles que já vivem na vossa glória nos céus.
A. Publicai em toda terra...
D. A vós cantamos, Senhor, o nosso louvor, pelos falecidos da nossa comunidade 
(pode recordar falecidos recentes). Que eles descansem na vossa paz.
A. Publicai em toda terra...
D. Aceitai, bondoso, o nosso agradecimento, Senhor Deus, que vem do nosso 
coração, e é feito em nome de Jesus Cristo, vosso Filho. Ele que é Deus, e vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
A. Amém.

Rito da Comunhão 
D. (Busca as Hóstias no sacrário e as coloca sobre o altar) Somos chamados filhos de 
Deus e realmente o somos. Por isso, podemos rezar confiantes: Pai nosso...
D. (Faz genuflexão, toma uma hóstia e mostra ao povo, dizendo:) Felizes os convidados 
para a Ceia do Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
A. Senhor, eu não sou digno...

Comunhão
Anim.: Jesus é o enviado do Pai para anunciar e realizar o Reino dos Céus. Co-
mungando da Eucaristia, desejemos participar desta missão.
(Nº 527) Vejam, eu andei pelas vilas...
Ou: (Nº 849) Ó Deus da vida, ó Deus de amor...

Oração depois da Comunhão
D.  OREMOS. Alimentados com o sacramento da nossa redenção, nós vos ped-
imos, Senhor, que, com este auxílio de salvação eterna, cresça sempre mais a 
verdadeira fé. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém.
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4. DEUS NOS ENVIA
(Avisos)

Bênção
D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Deus nos abençoe com toda bênção celeste, para sermos sempre santos e ir-
repreensíveis em sua presença; derrame sobre nós abundantemente as riquezas 
de sua glória, nos instrua com a palavra da verdade, nos eduque pelo Evangelho 
da salvação e nos enriqueça com o amor fraterno, por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém.
D. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho + e Espírito Santo, desça sobre 
nós e permaneça para sempre.
A. Amém.

Celebração da Palavra de Deus
XXX Domingo do Tempo Comum/Ano A – 25.10.2026

 - Mês das Missões: Tema: “Um em Cristo, unidos na missão”; Lema: “Para que o mundo creia” (cf. Jo 17,21).
 - O maior mandamento é o Amor.
  Cor litúrgica: VERDE    Comissão  Dioc. de Liturgia – Erechim/RS   www.diocesedeerexim.org.br

(Reza-se a dezena do terço pelas vocações).

1. DEUS NOS REÚNE
Anim.: Amar a Deus e amar ao próximo: eis o compromisso e a alegria de 
todo cristão! Que a Eucaristia, sacramento do amor infinito, nos estimule na sua 
vivência.
(Nº 500) O meu mandamento é este: amai-vos como eu vos amei. 

Saudação
D.  Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
A. Amém. 
D.  O Deus da esperança, que nos cumula de toda alegria e paz em nossa fé, pela 
ação do Espírito Santo, esteja convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
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A Vida na Liturgia 
D. (Pode recordar motivações da comunidade, como o encerramento do Mês das Missões).

Ato Penitencial
D.  O Senhor disse: “Quem dentre vós estiver sem pecado, atire a primeira 
pedra”. Reconheçamo-nos todos pecadores e perdoemo-nos mutuamente do 
fundo do coração (silêncio).
(Nº 680) S. Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, tende piedade de nós!
A. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos, tende piedade de nós!
A. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, que sois a vida que renova o mundo, tende piedade de nós!
A. Senhor, tende piedade de nós.
D.  Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
A. Amém.

Glória
(Nº 716/K) Glória! Glória! Anjos do céu, cantam todos seu amor. 

Oração Coleta
D.  OREMOS. Deus eterno e todo-poderoso, aumentai em nós a fé, a esperança 
e a caridade e, para merecermos alcançar o que prometeis, fazei-nos amar o que 
ordenais. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
A. Amém.

2. DEUS NOS FALA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.345-347)

1ª Leitura: Ex 22,20-26
L. Leitura do Livro do Êxodo.
Assim diz o Senhor: Não oprimas nem maltrates o estrangeiro, pois vós fostes 
estrangeiros na terra do Egito. Não façais mal algum à viúva nem ao órfão. 
Se os maltratardes, gritarão por mim, e eu ouvirei o seu clamor. Minha cólera, 
então, se inflamará e eu vos matarei à espada; vossas mulheres ficarão viúvas 
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e órfãos os vossos filhos. Se emprestares dinheiro a alguém do meu povo, a 
um pobre que vive ao teu lado, não sejas um usurário, dele cobrando juros. 
Se tomares como penhor o manto do teu próximo, deverás devolvê-lo antes do 
pôr-do-sol. Pois é a única veste que tem para o seu corpo, e coberta que ele 
tem para dormir. Se clamar por mim, eu o ouvirei, porque sou misericordioso. 
- Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 17(18)
S. Eu vos amo, ó Senhor, sois minha força e salvação. 
A. Eu vos amo, ó Senhor, sois minha força e salvação. 
S. 1. - Eu vos amo, ó Senhor! Sois minha força,* minha rocha, meu refúgio e 
Salvador! - Ó meu Deus, sois o rochedo que me abriga,* minha força e poderosa 
salvação. 
2. - Ó meu Deus, sois o rochedo que me abriga,* sois meu escudo e proteção: em 
vós espero! - Invocarei o meu Senhor: a ele a glória!* E dos meus perseguidores 
serei salvo!
3. - Viva o Senhor! Bendito seja o meu Rochedo!* E louvado seja Deus, meu 
Salvador! - Concedeis ao vosso rei grandes vitórias* e mostrais misericórdia ao 
vosso Ungido.

2ª Leitura: 1Ts 1,5c-10
L. Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Tessalonicenses. 
Irmãos: Sabeis de que maneira procedemos entre vós, para o vosso bem. E 
vós vos tornastes imitadores nossos e do Senhor, acolhendo a Palavra com a 
alegria do Espírito Santo, apesar de tantas tribulações. Assim vos tornastes 
modelo para todos os fiéis da Macedônia e da Acaia. Com efeito, a partir de 
vós, a Palavra do Senhor não se divulgou apenas na Macedônia e na Acaia, 
mas a vossa fé em Deus propagou-se por toda parte. Assim, nós já nem 
precisamos falar, pois as pessoas mesmas contam como vós nos acolhestes e 
como vos convertestes, abandonando os falsos deuses, para servir ao Deus vivo 
e verdadeiro, esperando dos céus o seu Filho, a quem ele ressuscitou dentre os 
mortos: Jesus, que nos livra do castigo que está por vir. - Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus.
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Aclamação ao Evangelho
(Nº 729) /:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/
S. “Se alguém me ama, guardará a minha palavra, e meu Pai o amará, e a ele nós 
viremos”.
/:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/

Evangelho: Mt 22,34-40
D.  O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D.  Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
D.  Naquele tempo, os fariseus ouviram dizer que Jesus tinha feito calar os 
saduceus. Então eles se reuniram em grupo, e um deles perguntou a Jesus, para 
experimentá-lo: “Mestre, qual é o maior mandamento da Lei?” Jesus respondeu: 
“‘Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma e de todo 
o teu entendimento!’ Esse é o maior e o primeiro mandamento. O segundo é 
semelhante a esse: ‘Amarás ao teu próximo como a ti mesmo’. Toda a Lei e os 
profetas dependem desses dois mandamentos”. - Palavra da Salvação. 
A. Glória a vós, Senhor!

Mensagem para o XXX Domingo do Tempo Comum
Estimada comunidade. A Liturgia da Palavra deste domingo nos convida 

a refletir sobre a experiência mais importante na vida, o Amor. O mundo de hoje 
banalizou o sentido do amor. Por isso, para compreender o que é realmente Amar 
necessitamos mergulhar na Sagrada Escritura e, mais precisamente, na vida e 
ministério de Jesus. O Amor, Mandamento central da Escritura, não é um mero 
sentimentalismo, mas uma prática concreta. 

A 1ª leitura (Ex 22,20-26) revela uma preocupação humanitária de Israel 
com as categorias mais vulneráveis, os estrangeiros, viúvas e órfãos. Eram 
pessoas economicamente pobres, às quais recomendava-se a “caridade dos 
israelitas”. Havia uma clara consciência de que as pessoas não nasciam pobres, 
mas se tornavam pobres, por inúmeras razões. Viúvas, órfãos e estrangeiros eram 
realmente empobrecidos necessitados. Para sobreviver, dependiam dos cuidados 
das comunidades. Por isso, a legislação previa também a proibição do empréstimo 
a juros (v.24) e a penhora dos seus bens (v.25), como garantias de proteção a eles. 
Essa legislação, oriunda dos círculos proféticos, tinha uma motivação teológica: 
Se o pobre clamar por mim, eu o ouvirei, porque sou misericordioso (v.26).   
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O Evangelho deste domingo (Mt 22,34-40) prossegue com as investidas 
dos fariseus contra Jesus. Para experimentá-lo, perguntaram-lhe: “Mestre, qual 
é o maior mandamento da Lei?” (v.36). Jesus respondeu-lhes resgatando o 
Mandamento do Amor: “Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda 
a tua alma e de todo o teu entendimento” (Dt 6,5). E acrescentou: “Esse é o maior 
e o primeiro mandamento” (v.38). Depois falou-lhes: “O segundo é semelhante a 
esse: Amarás ao teu próximo como a ti mesmo” (Lv 19,18). E finalizou, dizendo: 
“Toda a Lei e os Profetas dependem desses dois mandamentos” (v.40). 

Para Jesus, esses dois mandamentos são a expressão maior da vontade de 
Deus. São o resumo de toda a Sagrada Escritura. O amor a Deus implica no amor 
ao próximo e o amor ao próximo no amor a Deus. São inseparáveis. Para Jesus, 
amar a Deus é centrar a vida nele para vivê-la segundo sua vontade. Por isso, 
não é possível amar a Deus e viver separado das pessoas que sofrem. A leitura do 
Êxodo lembra a necessidade do cuidado para com os necessitados.

A pergunta feita a Jesus é um questionamento pelo que é essencial em 
nossa vida. A resposta de Jesus resume a fé de Israel: amar a Deus e amar o 
próximo. Deus e a pessoa humana são o motivo do amor. Significa reconhecer 
a grandeza do Mistério de Deus e a beleza do mistério da vida. Por isso, para a 
Sagrada Escritura e, mais precisamente, para Jesus, o amor a Deus é inseparável 
do amor aos irmãos. Diante da dura realidade de dor e sofrimento do povo, 
Jesus diz com toda a propriedade que o amor real a Deus não é possível sem dar 
atenção ao sofrimento de seus filhos. 

Para Jesus, “o amor é tudo”. O que nos é pedido na vida é amar. Aí está 
a chave. Fora do amor não há salvação. O essencial é viver diante de Deus e 
diante das pessoas numa atitude de amor. Isto porque “Deus é Amor” (1Jo 4,8) e 
criou o ser humano por amor. Essa é a definição insuperável da fé cristã. Não se 
compreende Deus fora do Amor. Por isso, quem ama a Deus sabe que não pode 
viver numa atitude de indiferença para com os necessitados. “A única postura 
humana diante de qualquer pessoa que encontramos na vida é amá-la”. O amor é 
“a solução universal”, pois do amor “não pode vir senão o bem”.   

Pe. Jair Carlesso
Coordenador Diocesano da Ação Evangelizadora

Profissão de Fé
A. Creio...
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Oração dos Fiéis
D. A missão cristã inicia-se no amor que brota de Deus e realiza-se através da 
nossa resposta de amor. Rezemos para que todo cristão seja um verdadeiro 
discípulo missionário de Jesus.
(Nº 756/A) Acolhei nossa prece, Senhor, sobre nós derramai vosso amor.
L. 1. Fortalecei o Papa, os bispos e toda a Igreja na sua missão e união pelos laços 
do amor e da paz, para que seja testemunha do Evangelho em todo o mundo, nós 
vos pedimos.
2. Derramai a vossa bênção sobre os escolhidos pelo processo eleitoral em nosso 
país, a fim de que governem com sabedoria, capacidade de diálogo e atenção aos 
mais necessitados, nós vos pedimos.
3. Infundi em todos os fiéis o espírito missionário, que nos envia ao encontro dos 
irmãos para amá-los, até os confins da Terra, nós vos pedimos.
4. Alimentai nos casais o desejo de unirem-se pelos laços do matrimônio e 
viverem a fidelidade, por amor, durante toda as suas vidas, nós vos pedimos.
5...
D. Ouvi, em vosso amor de Pai, a oração dos vossos filhos, que humildemente 
vos apresentam nesta celebração. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém.

3. DEUS NOS FAZ IRMÃOS
Apresentação das Oferendas (opcional)
Anim.: O amor não tem reservas: oferece tudo para poder receber tudo. Com 
esta confiança, ofereçamos a Deus a nossa vida.
(Nº 589, exceto a 3ª estrofe) Meu coração é para Ti, Senhor! 
Ou: (Nº 437) Eu te ofereço o meu viver...
Ou: (Nº 455) Ofertar nossa vida queremos...

D. Olhai benigno, nós vos pedimos, Senhor, os dons que vos apresentamos, 
e nossa celebração seja, antes de tudo, para a vossa glória. Por Cristo, nosso 
Senhor.
A. Amém. 

Rito de Louvor
D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
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D. Elevemos a Deus nosso louvor.
A. É nosso dever e nossa salvação.
D. Nós elevamos a vós, Deus todo-poderoso, nosso canto de louvor e gratidão 
pela nossa vida e por tudo de bom que existe no mundo, que são oportunidades 
para vos amarmos e servirmos com alegria e fidelidade.
A. (Cantando ou rezando) (Nº 378) Publicai em toda terra, publicai as maravilhas 
do Senhor.
D. A vós cantamos, Senhor, o nosso louvor pela obra da redenção realizada 
em Jesus Cristo, vosso Filho, que viveu entre nós, nos amou, transmitiu-nos a 
mensagem da salvação e, por fim, entregou a sua vida na cruz e ressuscitou para 
a nossa salvação.
A. Publicai em toda terra...
D. A vós cantamos, Senhor, o nosso louvor por todos os missionários e 
missionárias, que dedicam sua vida à pregação do Evangelho, rompendo as 
fronteiras que nos afastam e dividem e formando para vós uma só família de 
todos os povos.
A. Publicai em toda terra...
D. A vós cantamos, Senhor, o nosso louvor pela Igreja, na qual nos reunistes pelo 
Batismo e nos sustentais pela Eucaristia, e na qual perseveramos em união com o 
Papa N., com nosso bispo N., nosso(s) padre(s) N., diáconos e todos os ministros 
servidores das nossas comunidades.
A. Publicai em toda terra...
D. A vós cantamos, Senhor, o nosso louvor pelos santos e santas, nossos modelos 
e intercessores: pela Virgem Maria, pelo nosso(a) padroeiro(a) N., e por todos 
aqueles que já vivem na vossa glória nos céus.
A. Publicai em toda terra...
D. A vós cantamos, Senhor, o nosso louvor, pelos falecidos da nossa comunidade 
(pode recordar falecidos recentes). Que eles descansem na vossa paz.
A. Publicai em toda terra...
D. Aceitai, bondoso, o nosso agradecimento, Senhor Deus, que vem do nosso 
coração, e é feito em nome de Jesus Cristo, vosso Filho. Ele que é Deus, e vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
A. Amém.

Rito da Comunhão 
D. (Busca as Hóstias no sacrário e as coloca sobre o altar) Rezemos, com amor e 
confiança, a oração que Jesus nos ensinou: Pai nosso...
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D. (Faz genuflexão, toma uma hóstia e mostra ao povo, dizendo:) Quem come a minha 
Carne e bebe o meu Sangue permanece em mim e eu nele. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
A. Senhor, eu não sou digno...

Comunhão
Anim.: Para podermos viver cada vez mais o mandamento do amor, nos 
alimentamos da Eucaristia, memória permanente do amor que Deus tem por nós.
(Nº 514) Se eu não tiver amor, eu nada sou, Senhor!
Ou: (Nº 486) Foi na Ceia Sagrada, Banquete festivo de recordação...
Ou: (Nº 521) Somos pequeno rebanho em busca da salvação.

Oração depois da Comunhão
D. OREMOS. Os vossos sacramentos, Senhor, realizem o que significam, a fim 
de que um dia possamos entrar em plena posse do mistério que agora em ritos 
celebramos. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém. 

4. DEUS NOS ENVIA
(Avisos)

Bênção
D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. O Deus de toda consolação disponha na sua paz os nossos dias e nos conceda 
os dons da sua bênção.
A. Amém.
D.  Sempre nos liberte de toda aflição e confirme os nossos corações em seu amor.
A. Amém.
D.  E assim, ricos em esperança, fé e caridade, possamos viver praticando o bem 
e chegar felizes à vida eterna.
A. Amém.
D.  E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho + e Espírito Santo, desça 
sobre nós e permaneça para sempre.
A. Amém.
D.  Ide em paz, e glorificai o Senhor com vossa vida. 
A. Graças a Deus. 
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